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Cincobeatos foramcanoniza-
dos ontempelo papaBento XVI,
entre eles o polonêsZygmunt
Felinski, daCongregação das
IrmãsFranciscanas da Família
deMaria, e a francesaMarie de
laCroix, daCongregação das
Irmãzinhas dosPobres.Os ou-
tros são obelga Jozef Veuster e
osespanhóisRafael ArnaizBaro-
ne FranciscoColl yGuitart. ● EFE

Asegunda análise do resultado
da vacina contra a aids, anuncia-
dano fimde setembro, sugere
que a reduçãodos casosde in-
fecçãoé de24%, e não31%co-
mo foi anunciado. Pesquisado-
resdisseramà revistaScience
que, ao excluir da análise ospa-
cientesque não seguiramo regi-
meexperimental, a eficácia da
vacinadiminuiu.

Anave espacial russaSoyuz, que
levava abordo o artista canaden-
seGuyLaliberté, fundador doCir-
queduSoleil, e dois astronautas,
retornouontemdaEstaçãoEspa-
cial Internacional (ISS) e aterris-
soucomsegurança emKazajis-
tán, o centro russo de controle da
missão. Laliberté foi o sétimo tu-
rista espacial e pagouUS$35mi-
lhões pela viagem. ● AFP
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Cientistasquestionam
vacinaparaaids

FundadordoCirquedu
Soleil retornaàTerra
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Greenpeaceprotesta
notetodeWestminster

ENTENDA

AtivistasdoGreenpeace subiram
ontemno telhado doPalácio de
Westminster, sede doparlamento
britânico, parapedir “umamudan-
çade política para salvar o cli-
ma”. Eles usaramcordas e esca-
das para chegar ao local. AONG
dissequeoprotesto visa elevar a
temperatura dodebate sobre o
que épreciso fazer para conter a
mudança climática. ● EFE

VIDA& Agrotóxicosameaçam
represanointeriordeSP
Plantaçõespróximasamanancial
levampesticidasparaáguasem
ItupararangaqPÁG.A13

Corrupçãonaeducaçãoreduznota
dealunosemavaliaçãonacional

PapaBentoXVI
canoniza5santos

EmFoco

●ProvaBrasil: Avaliação criada
em2005peloMinistério daEduca-
ção paramedir o desempenho de
estudantes da 4.ª e 8.ª séries do
ensino fundamental em língua por-
tuguesa ematemática. Por ser
umaavaliação universal, ou seja,
todos os alunosmatriculados nas
séries têmde fazê-la, ela fornece
asmédias de desempenhodoBra-
sil, das regiões, Estados,municí-
pios e escolas participantes

●Saeb:Avaliação criada em 1990
e aplicada de dois emdois anos
emumamostra dos estudantes
brasileirosmatriculados nas 4.ª e
8.ª séries do ensino fundamental e

no 3.º ano do ensinomédio. O exa-
me, pioneiro na avaliação do siste-
manoPaís, avalia alunos das re-
des públicas e privadas

●Fundef:OFundo deManutenção
eDesenvolvimento doEnsino Fun-
damental e deValorização doMa-
gistério foi criado em 1996e imple-
mentado em 1998 como objetivo
de definir valores para financia-
mento de cada série do ensino
fundamental pormeio de uma re-
distribuição dos recursos prove-
nientes de impostos aplicados pe-
losmunicípios e Estados, com
complementaçãodaUnião

● Fundeb:Comos resultados posi-
tivos gerados pelo Fundef, que
garantiu umaaplicação de um in-
vestimentomínimo por estudante,
o fundo foi ampliado em2007,
para englobar tambémo ensino
médio. Com isso, ele passou a se
chamar Fundeb

●Pisa:Avaliação internacional de
alunosna faixa dos 15 anos promo-
vida pelaOrganizaçãoparaCoope-
ração eDesenvolvimento Econô-
mico (OCDE). OPisa acontece de
três em três anos emede conheci-
mentos de leitura,matemática e
ciências. Emcada edição umades-
sas áreas temum focomaior

ENSINOBÁSICO

RELIGIÃO

Desempenho de estudantes de municípios onde há desvio ou má gestão de verbas é, em média, 15 pontos menor

Renato Andrade
BRASÍLIA

O desvio e a má gestão dos re-
cursosrepassadosparaasesco-
las públicas brasileiras têm ge-
rado efeitos colaterais danosos
paraalunoseprofessores,além
deprejudicardiretamenteopo-
tencial de crescimento econô-
mico do País. A conclusão é de
um estudo desenvolvido por
economistas da Pontifícia Uni-
versidadeCatólicadoRio(PUC-
Rio),UniversidadedeBerckley
e do BancoMundial.

CláudioFerraz,FredericoFi-
nan e Diana Moreira analisa-
ram o resultado da auditoria
dosgastosde365municípiosfei-
ta pela Controladoria Geral da
União (CGU), entre 2001 e
2004. Depois, cruzaram esses
dados com o resultado obtido
naProvaBrasil pelos alunos da
4ªsérie(5ºano)doensinofunda-
mental das 1.488 escolas públi-
cas existentes nos municípios
analisados. A Prova Brasil é
umaavaliação doMinistério da
Educação(MEC)quemedeode-
sempenho em língua portugue-
saematemáticadealunosda4ª
e da 8ª séries (5º e 9º anos) de
escolas públicas.

Os pesquisadores percebe-
ram que a nota dos alunos que
estudavam nos municípios on-
de houve mau uso ou desvio de
recursos foimenor dados estu-
dantes das outras localidades.
Adiferença foi, emmédia, de 15
pontos – a nota vai de 0 a 500.

O estudo também mostrou
que não há relação direta entre
grandes quantias de dinheiro
repassadas pelo Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento
doEnsinoFundamentaledeVa-
lorização do Magistério (Fun-
def) – atual FundodeManuten-
ção eDesenvolvimento daEdu-
caçãoBásica(Fundeb)–aosmu-
nicípios e a excelência no ensi-
no.OvalordoFundeferacalcu-
lado segundo o número de alu-
nosmatriculados na rede.

“Se você tem muita corrup-
çãoeodinheiroémalgasto, isso
explica, em parte, porque gas-
tar muito não está associado
com amelhora do desempenho
em provas internacionais”,diz
CláudioFerraz,professorassis-
tentedoDepartamentodeEco-
nomiadaPUC-Rioeumdosau-
toresdoestudo,citandoaclassi-
ficação dos alunos brasileiros
no Pisa, um exame internacio-
nal. Em 2006, o Brasil ficou em

54ºlugarentreos57paísesava-
liados emmatemática e em49º
entre 56 países na avaliação so-
bre capacidade de leitura.

CORRUPÇÃO
De acordo com o trabalho, dos
365municípios analisados, 35%
apresentaram algum tipo de
corrupçãonaeducação.Desses
municípios, 15% registraram
desvio de recursos do progra-
mademerendaescolareoutros
28%,dasverbasqueseriamdes-
tinadas para professores e me-
lhorias de infraestrutura. “A
corrupção na educação faz
maisdoquesimplesmenteredu-
zirsuprimentosescolares”,afir-
mamoseconomistas. “Ela tam-
bémafeta a infraestruturae re-

duzos saláriosdosprofessores,
o que potencialmente afeta a
motivação, e ainda pode preju-
dicar os níveis de nutrição das
crianças”, acrescentam.

Nos municípios onde houve
desvio de dinheiro público re-
passadoparaaeducação,opor-
centualdeprofessoresquerece-
beu treinamento pedagógico
foi10,7pontosmenorsecompa-
radoàscidades semregistrode
corrupção.

Para Ferraz, uma má provi-
são de bens e serviços públicos
pode ter efeito direto sobre o
crescimento.“Sevocêtemmui-
tacorrupçãoegeramáqualida-
de da educação hoje, a mão de
obra estarámal qualificada da-
quia 15anos,oquefarácomque

ela seja menos capaz de ab-
sorver novas tecnologias. Is-
so pode causar um efeito ne-
gativo sobre seu desenvolvi-
mento, fazendo com que o
País se cresçamenos do que
deveria”, afirma.

SOLUÇÕES
Uma das soluções aponta-
das pelos pesquisadores pa-
ra tentar reverteroquadroé
aumentar osmecanismosde
fiscalização e acompanha-
mento do uso dos recursos
destinados à educação nos
municípios.

“Nossasdescobertasmos-
tram que a corrupção em
educaçãoésignificativamen-
temais baixa emmunicípios
que mantém eleições para a
direção no lugar de nomea-
ções feitas pelo prefeito”,
alertamos economistas.

Ferraz também defende
uma maior participação de
pais e de toda a comunidade
na gestão da escola, seja por
meio dapresença nos conse-
lhosescolares,comofeitoem
algumaslocalidadesdoMéxi-
co, ou por mecanismos de
avaliação do desempenho
dos colégios em relação aos
demais.

“Em vários países exis-
tem evidências de que há
umamelhoradagestãoesco-
lar quando os pais e a comu-
nidade estão envolvidos
comocolégio”, afirmaoeco-
nomista. ●

Secretariacria
cartilhapara
disciplinar
estudantes

BONSRESULTADOS–AlunosdeescolapúblicadoDistritoFederal; quandonãohácorrupção,desempenhodosestudantesémelhor

Ana Bizzotto

As escolas estaduais de São
Paulo receberamdaSecretaria
da Educação uma cartilha que
determina direitos, deveres e
normas de conduta que devem
serseguidaspelosalunos.Odo-
cumento, que estabelece tam-
bém advertências e punições
aosestudantes,fazpartedoSis-
temadeProteçãoEscolar, con-
junto de ações de prevenção e
combate à violência nas 5,4 mil
unidades da rede estadual.
“O objetivo é fazer comque o

ambienteescolartenhatranqui-
lidadeparaoprocessodeapren-
dizagem”, explica o secretário
adjunto da Educação, Guilher-
me Bueno. A cartilha, intitula-
da Normas Gerais de Conduda
Escola, enumera como faltas
disciplinaresusodetelefonece-
lular, plágio, desrespeito a fun-
cionários e intimidação do am-
bientecomameaçasdebomba.
Entre as medidas disciplina-

resprevistas estãoadvertência
verbal, suspensãopor até cinco
diasletivosetransferênciacom-
pulsória para outro estabeleci-
mento, além de ressarcimento
dedanosmateriaiscausadosao
patrimônio escolar.

“São muito mais diretrizes
geraisdoqueumcódigodecon-
duta. A aplicação em um caso
concreto é de competência da
escola”, pondera Bueno. “Esta-
mos explicitando e fortalecen-
do a autoridade dos diretores e
professores.Alguns não sabem
mais como lidar comesses con-
flitos,quesãoumreflexodoque
ocorre na sociedade.”
Odocumento tambémdefine

açõespara“restauraraharmo-
niaeoadequadoambientepeda-
gógico”, como o envolvimento
dospaisouresponsáveisnocoti-
diano escolar, orientações indi-
viduais ou em grupo para me-
diarsituaçõesdeconflitoeenca-
minhamento a serviços de
orientação em casos de abuso
de drogas ou álcool.
Além da cartilha, a secreta-

ria distribuiu para as escolas o
Manual de Proteção Escolar e
Promoção da Cidadania e im-
plantou na internet, em junho
deste ano, umsistemade regis-
trodeocorrências.Ummêsan-
tes de o sistema entrar no ar, a
EscolaEstadualAntônioFirmi-
no de Proença, onde estudou o
governador José Serra, foi de-
predadadepois quedois alunos
foram detidos com drogas. Em
novembrode2008,aE.E.Ama-
deu Amaral também foi depre-
dada. Segundo o secretário
ajunto, menos de 2% das esco-
las têmocorrências diárias. ●

NÚMEROS

35% dos 365
municípios analisados pela
ControladoriaGeral daUnião
apresentaramcorrupção
envolvendo verba da educação

15%dosmunicípios
registraramdesvio de recursos
namerenda escolar

28%das cidades tiveram
casos de desvio nos recursos
destinados ao pagamento de
salário de professores e
suprimentos escolares

BETO BARATA/AE - 28/9/07

‘A má qualidade da
educação hoje vai
gerar mão de obra
desqualificada’

YURI KOCHETKOV/EFE
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